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                       EBI da Charneca de Caparica                   

                         FICHA INFORMATIVA  -  7 º ANO                                   Língua Portuguesa 

 

Reflexão sobre o uso da pontuação 
Texto do vídeo disponível em: 

http://bookcrossingebi.ning.com/video/1504036:Video:17557 
 

Vírgula  pode ser uma pausa... ou não.  

 Não, espere.  

 Não  espere.  

 

 Ela pode sumir com seu  dinheiro.  

 23,4.  

 2,34.  

 

 Pode ser  autoritária.  

 Aceito, obrigado.  

 Aceito  obrigado.  

 

 Pode criar heróis.  

 Isso só, ele  resolve.  

 Isso só ele resolve.  

 

 E vilões.  

 Esse, Senhor juiz, é corrupto.  

 Esse senhor juiz é corrupto.  

 

 Ela pode ser a  solução.  

 Vamos perder, nada foi resolvido.  

 Vamos perder nada,  foi resolvido.  

 

L.P. 
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 A vírgula muda uma opinião.  

 Não queremos  saber.  

 Não, queremos saber.  

 

 Uma vírgula muda  tudo.  

 

Um Exemplo: 

SE O  HOMEM SOUBESSE O VALOR QUE TEM A MULHER ANDARIA DE 

QUATRO À SUA PROCURA.  

 

Se for mulher, certamente colocou a vírgula depois de  MULHER.  

Se for homem, colocou a vírgula depois de TEM.  

 

As maiores dúvidas que ainda residem sobre a pontuação têm a ver com 

o uso da vírgula e do ponto e vírgula: 

 

 

 

 

 

 

A vírgula marca uma pausa de pequena duração. Serve para separar 

elementos da mesma frase. 

 

A vírgula deve ser usada para 

– separar o vocativo : 

 Ó avô, como é o mar longe ? Luísa Dacosta 

 Que ideias tétricas, minha senhora ! Joaquim Paço d’Arcos 
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– Separar enumerações de palavras que desempenham a mesma função na frase, 

quando não estão ligadas pelas conjunções e, nem, ou : 

A beleza, o espírito, a graça, os dotes da alma e do corpo geram a admiração. Almeida 

Garrett 

O veículo pode ser o olhar, a voz, os gestos, a própria cor do rosto, o sorriso... Maria 

Judite de Carvalho 

 

– isolar os elementos repetidos : 

Contigo, contigo, António Machado, fora bom passear. Cecília Meireles 

 

– separar complementos circunstanciais: 

Nas aulas, devemos estar atentos. 

À noite, às vezes, fazia barulho. Augusto Frederico Schmidt 

Lá fora, a chuvada despenhou-se por fim. Carlos de Oliveira 

 

– separar, na datação de um escrito, o nome do lugar: 

Viseu, 20 de Março de 2001. 

 

– separar os advérbios sim e não quando são resposta a uma pergunta ou estão 

independentes na frase: 

Sim, Senhor. 

Sim, Ihéus é um colosso. Não há terra de mais futuro. Jorge Amado 

 

– As orações ou partes de orações, quando estão intercaladas, também ficam, 

normalmente, entre vírgulas: 

O notário, quando lavrou a escritura, explicou à senhora o perigo em que caía. J. 

Araújo Correia 

Ele dava, dizia-se, tudo quanto tinha e recebia em casa os vagabundos. 
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Sophia de Mello Breyner Andresen 

 

Introduz, se necessário, vírgulas adequadamente. 

1. Sim faço isso com todo o gosto. 

2. O tratado de Samora assinado em 1143 marca o ínicio da 

nacionalidade portuguesa. 

3. Não o iludia porém. 

4. À distância porém flutuava ainda um arzinho de noite. 

5. Podemos fazer a viagem num dia com certeza se fizermos uma 

directa. 

6. É muito difícil para quem não tem experiência no mundo dos 

negócios compreender as exigências e as opções que se tomam. 

7. Quando tiveres outro ensaio avisa-me Miguel porque quero ir 

assistir. 

8. Já vos disse Teresa e Carla que estejam com atenção. 

9. Lavou-se vestiu-se molhou o cabelo... 

10. Tu pensei eu não estás bom. 
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O ponto-e-vírgula assinala uma pausa maior do que a vírgula, mas menor do 

que o ponto final, tendo também uma função intermédia. Em princípio, é usado: 

– para separar orações da mesma natureza que constituam uma longa enumeração 

e já contenham vírgulas dentro de si: 

Tinha cada um o seu sonho para a festa de Santa Eufémia. 

O Nobre, era deslindar umas contas velhas com o Marcolino;a mulher, era pagar a 

promessa que fizera por causa do ferrujão dos bois; a filha, era passar a noite no 

arraial, a dançar a cana-verde nos braços do namorado. Miguel Torga 

 

– para separar partes de um período, das quais uma pelo menos esteja subdividida 

por vírgula: 

 Chamo-me Inácio; ele, Benedito. Machado de Assis 

 

– em lugar da vírgula, costuma-se colocar o ponto-e-vírgula antes das conjunções 

adversativas( mas, porém, todavia, contudo, no entanto, etc) e das conclusivas 

(logo, portanto, por isso, etc.) colocadas no início de uma oração coordenada. Com 

o alongamento da pausa acentua-se o sentido adversativo ou conclusivo das 

referidas conjunções. 

O João toca violino; no entanto, a Joana toca viola. 

Pode a virtude ser perseguida; mas nunca desprezada. 
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– para separar os diversos itens de enunciados enumerativos ( em leis, decretos, 

portarias, regulamentos, etc.) 

 Art.1º A educação nacional, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por fim: 

 a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do Estado, 

da família e dos demais grupos que compõem a comunidade; 

 b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do homem; 

 c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade internacional; 

 

– também é utilizado em enumerações de ideias que perfazem frases completas 

introduzidas por uma frase seguida por dois pontos: 

São várias as dúvidas sobre antibióticos: se prejudicam a flora intestinal; se causam 

fadiga ou alergias; ou se tornam o organismo resistente a tratamentos posteriores. 

 

Introduz ponto-e-vírgula nos casos onde achares 

necessário. 

1. A imprensa é um dos maiores meios de divulgação dá a 

conhecer aos homens o que se passa em todo o mundo. 

2. Devemos ter sempre em mente que temos obrigações que a 

família precisa de nós que necessitamos de poupar a saúde. 

3. O médico observou o doente porém não detectou a causa da 

sua doença. 

 

 

 


